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Introdução
Mineração de Texto é o nome dado às técnicas de análise e extração de dados a partir de textos ou frases. Estas análises ou buscas são feitas através de regularidades, padrões ou tendências nos textos de linguagem natural. A Mineração de Texto surgiu inspirado na Mineração de Dados que é uma forma de descobrir padrões em bases de dados altamente estruturadas, as suas técnicas procuram então extrair o conhecimento útil de textos não estruturados e semi-estruturados, ou seja, artigos científicos, textos simples, documentos de organizações, etc. Através da análise de textos é possível então a descoberta de conceitos, classificações automatizadas e sumarizações para documentos não estruturados.

A Web é hoje a maior fonte de informação eletrônica que dispomos. Entretanto, por causa da sua natureza dinâmica, a tarefa de achar informações relevantes se torna muitas vezes uma experiência frustrante. Muitos esforços de pesquisa têm sido feitos no sentido de sanar esse problema. Um deles é a utilização de técnicas de mineração de dados para a descoberta de informações na Web. Este trabalho apresenta uma visão geral da mineração na Web, as fases do processo e as categorias em que se divide.

A Internet possui natureza dinâmica e milhões de páginas surgem e desaparecem todos os dias. Por isso sente-se um anseio para que a Web realmente alcance todo o seu potencial e se torne uma ferramenta mais utilizável, eficaz e compreensível. Nesse contexto a mineração de dados aparece como uma possibilidade óbvia a ser explorada. Em parte pelo seu grande sucesso quando aplicada a bancos de dados tradicionais, e em parte porque a Web parece ser uma área fértil em potencial para a aplicação de suas técnicas.

A mineração de dados refere-se ao processo não trivial de identificação de padrões válidos, previamente desconhecidos e potencialmente úteis dos dados. Entretanto, utilizar e compreender os dados disponíveis na Web não é uma tarefa simples, pois esses dados são muito mais sofisticados e dinâmicos do que os sistemas de armazenamento de bancos de dados tradicionais. Enquanto estes últimos utilizam estruturas de armazenamento bem definidas e estruturadas, a Web não possui qualquer controle sobre a estrutura ou o tipo dos documentos que virtualmente armazena. Outro aspecto que diferencia a mineração de dados tradicional da mineração na Web é a existência de vínculos de hipertexto entre os seus documentos. Os vínculos de hipertexto são uma rica fonte de informações a ser explorada, pois dentre outras coisas, ajudam no processo de ranqueamento de páginas pelos motores de busca e na identificação de micro-comunidades na Web.

O que faz uma ferramenta de Text Mining ?
Usando programas que imitam o cérebro humano, elas são capazes de unir centenas de engenharias de pesquisa numa só busca e classificar, resumir e agrupar os resultados; mais do que isso, elas nos ajudam evitar perda de tempo removendo links quebrados. Normalmente integradas com o navegador, as ferramentas de Text Mining, são dotadas de inteligência associativa. Por exemplo, um internauta pode ter interesse no tema de novidades em informática; se neste caso ele optar pela navegação com uso desta ferramenta, acontecerá o seguinte: o programa gravará sua navegação, com base em mais de 1000 engenharias de busca, estabelecerá as tendências acerca do tema para, em seguida, apresentar os resultados de forma resumida e organizada. Ao lado disso, toda vez que mudar ou surgir novas páginas sobre o assunto, a ferramenta atualiza automaticamente os resultados, sem nenhum click adicional.
 Existe uma infinidade dessas ferramentas, uma delas de uso gratuito pode ser encontrada em www.copernic.com. Esta tecnologia recupera e posiciona dados onde quer que se encontrem. Emprega língua avançada e tecnologias lingüísticas da análise, tendo por resultado precisão de indexação não paralela. A busca usando esta tecnologia tem o poder necessário para achar um número verdadeiramente extraordinário de fontes de informação simultaneamente na Internet, Intranets ou nas Extranets. De um único ponto de acesso, os usuários podem procurar por vários índices e desse modo obter os resultados expressivos.

 É possível ainda escolher linguagem, região, conteúdo, palavras-chave, domínios, etc. Isso vale também para universidades e escolas em geral: não seria exagero dizer que aqueles que nunca fizeram uso de uma ferramenta como esta, dificilmente conseguiram dar conta do atual estágio do contexto da discussão global em sua área. O chamado levantamento bibliográfico pode ser completamente automatizado.

Hoje, muitas empresas se deram conta de que o entendimento da complexidade do seu ambiente de negócios vai para além de dados estatísticos de relatórios de sistemas; é preciso que a empresa adquira conhecimento sobre si própria, seu mercado e cliente.

Na Era da informação globalizada, manter-se atualizado depende essencialmente de duas coisas:

      entender que a informação por si própria não gera conhecimento, ela precisa ser organizada com algum objetivo humano;

      saber que isso não ocorre de maneira adequada enquanto for feito manualmente. 

 Procedimentos manuais seriam incapazes de manter-nos atualizados quando as engenharias de busca estão chegando a indexar mais de oito bilhões de páginas web.

Embora a área de mineração de textos seja relativamente nova, existem métodos bastante aceitáveis, alguns inclusive automatizados por ferramentas de software comerciais e algumas tímidas iniciativas em software livre para o agrupamento hierárquico de textos.                                    

A maioria desses métodos não é dependente do idioma, pois tomam como base a independência da probabilidade de ocorrência das palavras, bastando alimentá-los com uma lista de palavras a serem desprezadas na análise (como artigos, interjeições, advérbios, etc.). A proposta é utilizar ferramentas para obter aglomerados, categorias e suas formas de visualização, utilizando-se também algumas outras ferramentas que permitam identificar associações, e combinando-se esses resultados com o processo manual de catalogação em uso, de modo a procurar estabelecer um novo processo semi-automatizado que lhe configure maior produtividade, e maior confiabilidade de resultados, e que também auxilie a construção das árvores da Agência. 
O processo automatizado deve fornecer parâmetros para a tomada de decisão, e a partir disso deve-se investir no levantamento de técnicas e ferramentas de inteligência artificial que melhorem as estimativas desses parâmetros.

Quando o Text Mining é utilizado?
 Todos os tipos de textos que compõem o dia a dia de empresas e pessoas são produzidos e armazenados em meios eletrônicos. Inúmeras novas páginas contendo textos são lançadas diariamente na Internet. Outros tipos de documentos como relatórios de acompanhamento, atas de reuniões, históricos pessoais, dentre outros são periodicamente gerados e atualizados. Entretanto, até pouco tempo atrás, essas informações em formato de textos não eram usadas para significar algum tipo de vantagem competitiva, ou mesmo como suporte à tomada de decisões, ou ainda como indicador de sucesso ou fracasso.

As aplicações de Mineração de Texto podem fornecer uma nova dimensão das informações disponíveis nas empresas, sendo utilizadas no acompanhamento da gerência de projetos a partir de relatórios de status, documentação de projeto e comunicações com o cliente. Uma outra aplicação é o desenvolvimento do planejamento de marketing baseado em detalhes e planos passados, opções de anúncios e pesquisas de marketing. 
Aplicações não tão pretensiosas já se encontram implantadas atualmente, como a categorização automática de mensagens de correio eletrônico em bancos de investimento; e a extração automática de resumos a partir de documentos pesquisados, realizada por alguns mecanismos de busca na Web.

Tipos de  Text Mining

Atualmente existem vários métodos para minerarmos um texto (Text Mining). Eles se dividem pela forma de busca, análise e apresentação da informação. Aqui descrevemos alguns deles:
· Classificação – Apresentar os resultados da busca em categorias, em vez de uma massa indiferenciada.

· Clustering – Agrupar documentos similares com base em seu conteúdo. 
· Resumo (Sumarização) - A sumarização é a abstração das partes mais importantes do conteúdo do texto

· Extração – Extrair informação relevante de um documento – por exemplo, extrair todos os nomes da empresa de um conjunto de dados. 
· Busca por palavra-chave – Pesquisar documentos conforme a ocorrência de uma palavra ou conjunto de palavras em especial. 
· Processamento de linguagem natural – Determinar o significado de palavras escritas levando em conta seu contexto, gramática, coloquialismo e assim por diante. 
Agora falaremos de algumas delas mais a fundo : 

Classificação

Busca associar objetos ou elementos a classes pré-definidas. Consiste em automaticamente classificar documentos textuais baseado em seu conteúdo. Esse problema é caracterizado por uma alta dimensionalidade dos dados visto que toda palavra no documento pode ser considerada como um atributo. Assim, a representação de documentos tem uma influência crucial em quão bem um algoritmo de aprendizado pode generalizar. 

Este trabalho apresenta uma ferramenta computacional que eficientemente decompõe textos em palavras. Esta representação transforma o texto em formato mais acessível à maioria dos algoritmos de Aprendizado de Máquina, os quais requerem que cada exemplo seja descrito por um vetor com dimensão fixa. Diversas facilidades implementadas na ferramenta para reduzir a dimensionalidade da representação de textos são ilustradas usando um caso real.  

Clustering

Clustering se refere à separação ou agrupamento de objetos ou elementos similares em classes, geralmente de modo automático, com ferramentas automatizadas. A clusterização é diferente da classificação, pois a primeira visa criar as classes através da organização dos elementos, enquanto que a segunda procura alocar elementos em classes já pré-definidas.


A separação dos elementos é feita com base numa avaliação de similaridades entre os elementos, procurando colocar os elementos mais similares na mesma classe. Para tanto, devem ser escolhidas as características que irão representar os objetos, podendo ser utilizadas as técnicas discutidas na representação de documentos, consultas e perfis.

Resumo (Sumarização)
Este tipo de descoberta utiliza as técnicas dos tipos anteriores. Entretanto, a ênfase maior aqui é na produção do resumo ou sumário. A sumarização é a abstração das partes mais importantes do conteúdo do texto. O tamanho do resumo e as partes que vão compô-lo podem ser definidos pelo usuário, dependendo do interesse deste (seu ponto-de-vista). 
A análise do texto é feita sobre sua organização (seções, parágrafos, títulos, sub-títulos), sobre as sentenças que o compõem (análise morfológica e sintática com uso de um dicionário), sobre a estrutura do texto (conetivos lógicos, expressões idiomáticas entre parágrafos e frases) e com a extração de papéis ou funções (roles) semânticas por tags (para cada função, são definidos tags específicos; por exemplo, para achar tópicos, procurar pelo tag "... é explicado").A saída em linguagem natural é gerada em formatos padrões preenchidos com os slots. Entretanto, ao invés de unir simplesmente as frases, são utilizados conetivos lógicos e palavra-chave (termos lingüísticos) para formar resumos mais complexos. 

As representações dos textos (em slots) são analisadas para encontrar similaridades e diferenças de informações. Então, para combinar as informações extraídas de artigos diferentes, são aplicados operadores semânticos sobre os slots para exprimir contradição, adição, refinamento de informação, concordância, falta de informação, etc.Tais operadores também decidem que informações incluir no resumo final, com base em graus de importância, determinados segundo critérios tais como: informações que aparecem em mais artigos tem maior grau. 
A ordem de apresentação das frases também é definida automaticamente, respeitando as restrições de espaço definidas pelo usuário da ferramenta (algumas frases podem não ser apresentadas).

Extração
A descoberta considerada tradicional é a mais simples, pois utiliza técnicas já testadas e consagradas. Nesta abordagem, os dados são extraídos dos textos e formatados em bases de dados estruturadas, com o auxílio de técnicas de Extração de Informações. Depois, são aplicadas técnicas e algoritmos de KDD (mineração de dados estruturados), para descobrir conhecimento útil para o usuário. Pode-se dividir tal processo nos seguintes passos:
1. tratar o problema de erros de digitação nos textos do universo considerado; 

2. recuperar documentos textuais que contenham as informações a serem estruturadas; 

3. extrair as partes que interessam dos documentos recuperados; 

4. extrair as informações destas partes com técnicas de EI; 

5. estruturar as informações coletadas para um formato próprio; 

6. extrair padrões nos dados coletados, com técnicas de descoberta de conhecimento; 

7. formatar a saída para o usuário (por exemplo, em linguagem natural). 

Busca por palavra-chave
Este tipo de descoberta utiliza técnicas semelhantes à geração de centróides de classes. A idéia é apresentar uma lista com os conceitos principais de um único texto. 

Além das técnicas já discutidas anteriormente para centróides (por exemplo, extrair termos mais freqüentes), outras técnicas podem ser usadas para a extração de conceitos. Sugere-se uma lista de termos próximos (antes e depois), os quais permitem a análise do conteúdo por quase-frases. A idéia é mover-se das palavras para as frases pela repetição dos elementos no texto. Depois o usuário pode ver o contexto (frases inteiras como no texto original). A proximidade é dada por propriedades estatísticas e não por análise sintática ou gramatical. Esta aproximação léxica é vantajosa para uma leitura e uma interpretação rápida de textos grandes. 
Processamento de Linguagem Natural 

Uma das áreas de estudo da Inteligência Artificial é o processamento da Linguagem Natural. Este processamento pode ser a nível léxico (analisando os elementos ou unidades da linguagem, por exemplo, termos e palavras), sintático (analisando as relações entre os elementos), semântico (analisando o significado das frases e construções) ou a nível pragmático (analisando o uso da linguagem no contexto e as conotações decorrentes).
Na área de recuperação de informações, as técnicas de processamento de linguagem natural são utilizadas por interfaces cooperativas ou inteligentes para formular respostas compreensíveis ao usuário (como discutido anteriormente) e também para eliminar ambigüidades na interação com usuários.

Eliminar ambigüidades significa determinar o sentido ou significado das palavras e frases, uma vez que estas podem possuir mais de um significado ou podem levar a interpretações errôneas dependendo da construção formada.

Essa eliminação de ambigüidades só melhora o desempenho de sistemas de recuperação quando as consultas (expressões formuladas) são curtas. Entretanto, o mesmo autor defende o uso destas técnicas para minimizar erros, já que estes podem diminuir o desempenho significativamente.As técnicas mais comuns de eliminação de ambigüidades em linguagem natural são as que se baseiam na análise do contexto. 

Mineração de Texto na Web

Segundo o IBOPE, a navegação na Web é feita principalmente voltada à busca de informações sobre produtos e serviços (79%). Além disto, a maioria dos novos endereços são encontrados na própria rede (70%).

As ferramentas de Mineração de texto desenvolvem soluções para auxiliar os usuários a encontrar informações e produtos. Embaixo estão alguns tipos de mecanismos de busca na Internet.
Exemplos de Mecanismos de Busca

Catálogos : Usam uma classificação ou taxonomia de temas ou assuntos; é preciso indicar a que tema o documento pertence (classificação manual). Ex: Yahoo (www.yahoo.com), Cadê (www.cade.com.br) 

Indexação Full Text : Utilizam índices para busca por palavras-chave. São full text porque todas as palavras do documento vão para o índice menos as stopwords (preposições e artigos). A geração do índice é automática, utilizando Web Crawlers (bots, robots, spiders). Montam ranking dos resultados baseados na freqüência das palavras-chave, bem como negrito, maiúscula e no título, além das meta-tags. Ex: AltaVista (www.altavista.com) 

Análise de Hiperlinks : Semelhantes ao tipo anterior, mas analisa quem aponta para quem no resultado, para montar o ranking. Ganham mais pontos as autoridades (authorities), que recebem mais apontamentos, e os hubs ou surveys (apontam para várias autoridades). Ex: Google (www.google.com) ou Teoma (www.teoma.com) -- difere do Google pois separa os resultados por contexto e aí então analisa os hiperlinks. 

Meta-busca : Utilizam-se de mecanismos já existentes. Não precisam armazenar o índice. Basta repassar a consulta para outros e montar o ranking combinando os resultados parciais. Ex: MetaCrawler (www.metacrawler.com) e Copernic (www.copernic.com) 

Busca Específica : Permite buscas em sites pré-cadastrados por categoria (CD's, livros, software, etc.) . Ex: Família Miner (UOL - www.uol.com.br e BOL - www.bol.com.br)

Histórico da Web : Armazena todas as páginas da Web desde 1995. Basta entrar com uma URL e ele fornece, por ano, como era o site (suas páginas armazenadas).
Ex : Web Archive (web.archive.org) 

Exemplos de Utilização de Text Mining na Web - “Google”

O “Google” funciona a partir de uma rede distribuída de milhares de computadores de baixo custo e com um processamento paralelo rápido. O processamento paralelo é um método onde muitos cálculos são feitos de forma simultânea, acelerando de forma significativa o processamento dos dados. 

O “Google” tem 3 partes distintas: Googlebot, Indexador e Processador de Busca.
Googlebot disponibiliza ao indexador textos completos das paginas que ele encontra. Essas páginas são armazenadas na base de dados indexado do Google. Essa indexação é ordenada alfabeticamente por termo de busca com cada entrada de índice armazenando uma lista de documentos onde o termo aparece e alocação do texto onde ele ocorre. Essa  estrutura de dados permite um rápido acesso aos documentos que contem o termo de busca do usuário. 

Para melhorar a performance da busca, o Google ignora palavras comuns chamadas “stop words” (como artigos, preposições, advérbios, assim como dígitos e letras sozinhas). “Stop words “ são tão comuns que não não influenciam no resultado da busca, podendo ser descartadas com segurança. O indexador também ignora alguma pontuação e espaços múltiplos, e também converte todas as letras para minúsculas, para melhorar a performance do “Google”. 
O processador de busca é composto de diversas partes, incluindo interface com o usuário (Caixa de Pesquisa), a máquina que avalia o termo da busca e o combina com documentos semelhantes, e uma parte para formatar os resultados obtidos.
Ranking de páginas é o sistema que o “Google” utiliza para classificar as páginas. Uma página com valor alto no ranking  é mais relevante do que uma página com ranking menor. 

“Google” considera centenas de fatores na hora de classificar uma página no ranking, e determinar quais documentos são os mais relevantes para a busca, incluindo a popularidade da página, a posição e o tamanho dos termos de busca na página, e a proximidade entre os termos na página. 

“Google” também aplica técnicas de aprendizado para melhorar a performance automaticamente, aprendendo relacionamentos e associações com os dados armazenados.
O sistema de ortografia usa essas técnicas para verificar o contexto e a forma como foi grafada a palavra. Por exemplo,  em uma busca usando os termos “lavagem de dinheiro”, o sistema teria de reconhecer que lavagem esta sendo empregado no contexto criminal, e não no sentido do verbo lavar (jogar água). 
O “Google” protege as fórmulas  que ele usa para calcular a relevância com confidencialidade. Essas fórmulas  são otimizadas para aumentar a qualidade, a performance e para impedir que essas técnicas sejam usadas por “spammers”.
Indexar os textos completos da Web permite ao “Google” ir além de uma simples combinação dos termos de busca. “Google” dá mais prioridade a páginas que têm termos de busca próximos uns aos outros na mesma pesquisa. O “Google” também pode combinar frases e sentenças. Já que o “Google indexa o codigo HTML juntamente com o texto da página, os usuários podem restringir as buscas com base onde as palavras aparecem, por exemplo, no titulo, na URL, no corpo da pagina, nos LINKS da pagina, essas opções são oferecidas pela opção “pesquisa avançada” e “operadoes de busca”.
Veja na figura abaixo como o “Google” processa uma requisição:
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Conclusão

A Mineração de Texto nada mais é que o nome dado às técnicas de análise e extração de dados a partir de textos ou frases. Estas análises ou buscas são feitas através de regularidades, padrões ou tendências nos textos de linguagem natural.
Essa tecnologia de mineração de texto pode ser usada para formalizar e explorar conhecimento, se este for capturado em textos. Pelo que se pôde ver no exemplo dado, a abordagem permitiu gerar novos conhecimentos permitindo traçar um perfil do paciente típico que é atendido na clínica, e a partir desses dados criar uma ferramenta que servirá para entender melhor o perfil dos pacientes da clínica e o processo de diagnóstico feito pelos médicos. Também poderá utilizar o conhecimento descoberto para treinar novos colaboradores, para validar decisões e para a construção de sistemas automatizados.
Além disso, este trabalho mostra que a mineração de texto é um poderoso recurso que vem obtendo excelentes resultados em empresas de vários segmentos da economia, entre eles o de telecomunicações e instituições de ensino. Os resultados estatísticos obtidos após a aplicação do recurso, permitem identificar quais os valores importantes para o usuário, quais as vantagens competitivas em relação à concorrência e quais os pontos fracos e áreas que necessitam melhorar.
Bibliografia

Sites
Acesso de 15/03/2006 a 21/04/2006

· http://www.odiariomaringa.com.br/informatica_.php?ed=22&id=551514
· http://www.sbc.org.br/reic/edicoes/2003e2/tutoriais/resumo21.html
· http://www.cnptia.embrapa.br/modules/tinycontent3/content/2004/doc47.pdf
· http://www.imasters.com.br/artigo.php?cn=1482&cc=59
· -http://www.googleguide.com/google_works.html
Livros

· Inteligência Artificial. Russel, Stuart; Norvig, Peter. Editora Campus. Páginas 27, 311-321, 766-799.
PAGE  
11

